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spent his whole life in several seminaries, i.e., in the Naga semi- 
nary (1936-1958); San Miguel, Bulacan (1960-1964) and Vincentian 
Hilis Seminary in 1964. 

His pride and glory originated from his great work in the train- 
ing of the clergy in Bicol. He fondly recalled the many Bishops and 
priests who were once his disciples in the Holy Rosary Seminary. 
Only two years ago, he sent clippings of a Spanish newspaper which 
related the visits of Bishops Concordio Sarte and José Sánchez. The 
article concludes: 


"No se imaginaron que un día de un país lejano habria de venir 
un pastor de Filipinas a recordar a los misioneros esparioles 
las enserianzas recibidas de su maestro espariol”. 


Yes, we remember that once there was a missionary who 
touched our lives as a people, as priests and as brothers. Father 
Gomez, may you live ever happily in peace! 


"Vincentian News”, Manila 
Vol. IX, Nº 17, Oct. 16, 1989 


P. Paulo HOS (1920-1989) 


Padre Paulo, enfermo há diversos meses, foi chamado pelo Se- 
nhor da Vida no dia 21 de agosto de 1989. 

Padre Paulo nasceu em 23 de janeiro de 1920 em Susteren. Ele 
entrou na nossa Congregação em 20 de setembro de 1939 e emitiu 
seus Votos Perpétuos no dia 21 de setembro do ano de 1941. Foi 
ordenado sacerdote em Paningen em 21 de julho de 1946. 


Padre Paulo foi nomeado para o Brasil, mas passou primeiro, 
durante um ano, na França, em Cuvry, onde foi professor na Escola 
Apostólica. 

Ele chegou ao Brasil (Fortaleza) em 1947 e um ano depois foi 
a Mossoró (RN), sendo professor e ecônomo do Seminário Menor 
e no Colégio, durante 6 anos, fazendo muitos amigos. No ano de 
1956 ele foi a Belém onde era cooperador na paróquia de São Rai- 
mundo Nonato e ecônomo da casa. 


Muitas mudanças estavam para acontecer: 1958 Cametá; 1959: 
de volta ao Nordeste, onde Padre Paulo trabalhou, uns três anos, 
em Campina Grande; e em 1962 voltou ao Norte, aceitando ser vigá- 
rio em Carapajó, na Prelazia de Cametá. 
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Mas foi em Belém que o Pe. Paulo prestou seus múltiplos ser- 
viços como cooperador, dando especial atenção aos enfermos. 
Todos na paróquia se lembram do Paulo como aquele padre que 
andava sempre de Vespa, apressado, fazendo tudo o que lhe fosse 
pedido, incansável e sempre com bom humor. De 1975 até 1985 Pe. 
Paulo exerceu a função de ecônomo/procurador da Prelazia de 
Cametá. Serviçal de primeira. Sempre tinha tempo, correndo pelas 
ruas de Belém, “conversando” com os seus colegas motoristas, mas 
sempre só com uma preocupação: servir aos coirmãos com seus 
inúmeros pedidos, cuidando das finanças da Prelazia e dos coirmãos 
em particular, Fazendo com que todo mundo ficasse satisfeito, Mur- 
murando as vezes, mas nunca deixando de ajudar. Sempre alegre 
e disposto. 

Não foi fácil para Paulo deixar estas terras brasileiras e os 
coirmãos e os muitos amigos. Problemas de coração perseguiam 
o Paulo há muitos anos, e em 1985 ele decidiu voltar definitivamente 
para a Holanda. 

Em 1988 ele nos visitou ainda uma vez, fazendo uma volta por 
Belém, Fortaleza, Mossoró e Recife. 


Com o falecimento de Paulo perdemos um coirmão que antes 
de tudo era muito bom. A sua disposição e entusiasmo, a sua ale- 
gria e o seu caráter positivo são exemplares para todos nós. 

Muitos têm suas lembranças particulares. Paulo era um tipo. 
Fazia cada coisa, às vezes assustando os colegas, como aquela vez 
quando inventou de subir a torre da igreja de São Raimundo Nonato 
para bater uns retratos da paróquia, lá do alto, segurando-se na 
cruz. 


Foi esta Cruz de Cristo que ele carregou principalmente nos 
seus últimos meses de vida aqui na terra, doente e sofrendo mui- 
tas dores. 

É também esta Cruz que dará vida nova ao Paulo. 

Paulo, nós te agradecemos pelo muito que fizeste e significaste 
para nós. A nossa fé nos dá a certeza de que estás na Casa do Pai. 
Deus te julgará por estas palavras de Jesus: 


“Aquele que quiser tornar-se grande entre vós seja aquele que 
serve e o que quiser ser o primeiro dentre vós seja o vosso 
servo" (Mt. 20, 26). 


Descansa em paz e vive para sempre! 


Geraldo FRENCKEN, C.M. 


“Bol. Prov. Fortaleza” 
Ottob. 1989, pp. 45 


